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Cabelos 'orles, abundantes limpos e 
s edosos, ~~,*~WrAAFI~~~~ 8~eC~EDITO BEMJUSTll'ICADO 

conservar 011 

ao rosto 
FRESCURA 

MACIEZA 
MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
inOuencias per11ic101us da atmosphera, 
é indispensavel adoptar para a toilette 
dial'ia o CRÊME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Crême Simon, pre­
parados com glycerina, a sua "&.cção 
benenca é Uio evidente que não ha 
ninguem que o use uma vez que não 
recoubeçn as suas grandes virtudes. 

Vestidos B lusas 
desde Fr. t t.80 de•de Fr. 3.9; 

Vestid os para C rian ças 
desde Fr. 5.90 

Xo melhor bordado sui,so ;obre cambraia, 
-roile. crêpon, toile e ~obre sedas no•·idode. 

Pcçllm, a nos'\a collec\•ilo 22 do tigurinos 
novos com nmo'ilrR'IJ borthuh•""· 

Os nossos bordndos s~o por ínzer, mas 
remettemos os (llldrc)~s cortados em todas 
as merli<lns a 'llU'lll o~ rt.'qni ... ltnr. 

PARA 
Jl~DAILJ..E cf'OR, P•rls 1900 

J. Sl)llON,"·~~.t~w~~"PBlII; 
fttA.1\MAClA.8 1 f&RP'UM&RIA8 

• IOJu do C.btlltrelra.. 

Perfumada 
Balsemão 
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QUfvER? 
lri•~. mlstrntl, prt'Otupado,semamor 
tlf'm 11 lt11ri&.~. 11em fellcldade. quondo d 
Ido .f4'rll olfrr fortuna, @aode, sorte, 
amor, Ct>rl't'11110n1tldo, "'"'b"r aos Jogos 
6 lolerla11, pedindo a euri~a bt1X'hora 
•t6U1J, t11' purtu;;t1N, do profe!l.sor 
"Y'l"A LO. J:i, lloult1'ord JJonnc­
NouCYllr, .'J~ - l'ARIS. 

ossconfiar das lmltaçõu . TELEPHOHf H! 2777·LIS8 0A· 

O :passa.do, o presente e o futuro 
REV=IAOO PEL A MAIS CELE6RE 

CH/,:,OllANTE 
E FJS/ONO~/S/A DA EUROPA 

NIADA NI E 

Brouillard 
n11. o Jtft~~ndo 4\ o 11rt'"'l'ntc t' 

1•rNllJ: 1, futuro. com \ t•r·i:1chhuk 
e r:111hll•z: i: hlço1u11:11•n\ e l t•m "l'· 
llC'lnlo.. Prlo Nttutlo 1111r re1 da-. 
clrnrln ... 11u1romruH·ln!'i, c:ronolo· 
~la r 11 ... 1oh1j( n. 1• 1•Plnl'i n1•llc:wi1t, 
11ratlt;1.., 11:'1._ ll'IWln•: 111• {i:tll. l .. 'l­
, • .,,rr. UP..,hnr-..,1111•... 1.A111two"!r. 
d'_\r1}enll;t1W). 11111l:111w llf'll•Ull· 
lnrd tf"IO l•t•rfnrrMo ""' 11rhtd11nrs 
tltlatlt'' dl\ 1:uro1>-' .- \1114•rlc a. 
ondt foi iutmlr:utl\ 11.-1.1 ... nu111Pnl• 
sos dlrntt .. d:t mal"' :.lla ,. :11r~o· 
ria. 11 '11u•m 1•rr1tt .... r :t 4111f'tl~ tio 
Jm1~rlo f' toctn"' th :11·011frtl11w11-

l•h 1111•• ..... lh• .. rarulr3-nl. Fala porlUi!Uf'Z, fr•tn•:l'L, lnjiC'h"'· nh•111à·~. ll:t-
Jlanu 1• lu· ... ,,,rnllol. Oa. ron .. 1111a .. df:-irl:a~ da .. u da nu11lhl1 ""' 1 t 1h'l 11111l1• 
~m "'l'U p:l\11uu• ... '\'.t lll \ uo t. \lt\10. '\:t 1..,ohrf'·l••J~l 1.1 .. 1 .. ln. 1·nn­
IUHA• I'\ 1~ 1111 rd ... ~s:1110 e :1St1e>0 rt"h 

- ~ ~iiiiiiiíÍlliiiiiiiíim--

SOIS BAIXA mas podeis cres­
cer SETE CEHTIMETROS 
em DOIS MEZES. 

nas1a conuarar $ m1nutos CAd:t dl3 ao 
OIU.lfDISSEUB DES-
1'0lf•ET, o maior ôes· 
cobr1 me1Ho do seculo em 
rnruclla de cultura tlsl· "ª. Pódc·s ~ crescer em 
IOtlR ft cdatle C:OIOO o pro­
\ 11. t\ c,pcrlcucla feita pe .. 
rnu1e n Co1 Poracão Medi· 
cn PC'lo professor Dcsboo­
nN uuc tem feito crescer 
d h·cr!lns t>e .. soas de 40 
11001 1Ne cenUmetros em 
"''' 1110101 stm drogo e 
1trn otnhum cxe clrlo 1>e­
rla-oto de enforcamento. 

O ttP31clho e o método 
~Omt,11'.'lo alo eo,·lado ... 
franco! ,:e oorte ao doml· 

~~~º""~~·~~ ~:se~':';.1:1~ • 
dot a \Ir. t>esbonner. L' 
s1. V:•utMlura- l'olsson· 
nh•re, Pari• Cl'ranc•). 

1r111-!ll!" \fOdhlo t"te ano em ,-..ortu· 
pi ma11 de uu1 ºP."rtlho•. l~Gn..:01,;. 
l.OS "''rf+• ,·ouHnC'hlo011 lf'ndoo folheto 
txvllcath·o llu,tratlo (til\ lado ~nds). 
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O oOrecou 

Realisou-se hontem em Madrid a come· 
moraçào do quarto centenário da morte do 
célebre pintor Doménicos Theotocópuli, EI 
Greco, que foi em Veneza discípulo de Ticia· 
no, _em Hespanha precursor de Velasquez, 
e cuia obra, desde o retábu lo do Enterro do 

C.on<ie Orr.az até ás ag io- Í--. 
grafias, está despertan· ~- '·'", 
do n•esUl momento um ., • 
vivo interesse. Discu- r:• Jl 
tem-se, por toda a par- , 
te, entre me<Jiccs e en- ' 
tre artistas, as causas 

/ que levaram o Greco a , 
' ' is1onar e a repr<iduzir L" •"' 
constantemente o 1ipo ~ I \ 
humano u'uma figura ' 

alongada, esticada, aguda, de mãos pítecói­
des e craneo de microcéfalo, a que se con­
vencionou chamar- ufigura greco iden. O 
ilustre 11rol. Ricardo Jorge, no seu recente e 

admin1ve l t rabalho, apro-

o xima a ar te de Doméni· 
, "" cos Theotocópuli da arte 

do louco. Autores recen-
•'' tes atribuem a deforma-

l\l ' ção das figuras do Gréco 
·~ ao pretendido astigmatis-

mo do artista. Mas esta ultima tentativa de 
expl icação cae pe la base: se o pintor visse 
deformado o modelo, o seu próprio erro de 
visão leval·O·hia a reproduzil-o exato na 
tela. 

Pasteis envenenados 

Os llabilués dos chás das cinco indigna· 
ram-sc por ahi com varias confeitarias on· 
de a policia apreendeu bolos com substan· 
cias nocivas á saude, Não ' 'ejo, francamen-

te, grande motivo para isso. 
Pois com que queriam eles 
que fossem feitas essas pe· 
queninas monstruosidades 
da pastelaria moderna, sub· 
tis, artiftciaes, ténues, t1·ans· 
parentes, complicadas co­
mo joias, coloridas como pe­
dras preciosas,-senão com 
venenos de toda a ordem? 
Quem lhes meteu na cabe­
ça que esses J)rodutos de 

arte decora\i· 
va que se ven­
dem nas con­
feitarias são 
parn ser comi­
dos·? Quem os 
mandou devorar gulosamente uma coisa 
que- como o grande Turgot dizia dos lai­
zões-loi feita apenas paras~ v(r? 
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!;lo Conservatorío 

No salão do Conser-
vatorio, cliantedcuma ~ 
tapeçal' ia de Arrás pi· ~·--.:.;;;::::::, \ 
cada de ouro, surgi· ~_,.· il ,l 
ram hontem, com o r~ - ;>,( 
mestre do teatro por· \ ~{ ~ ' 
tuguez se iscentista, O. . ' 
Francisco ~lanoel de ~":. 
Melo, as gr~ndes figu· ~~-- ~ 
rns da musica !rance- ~ 
za, alemã e italiana V?."' J 
dol1111doseculoXV JI , A 
-Bameau, Gasparini, / 
Scarlati, Rach, Lul - rt 
ly. Os trios, as pastornes, as chacoinas 
dançaram levemente nos cra,•os e nos vio· 
linos. Ondularam cabeleiras sobre mantéus 
finos de Holanda. Passaram berlindas doí· 
radas n·uma névoa 
de sonho, - e uD. ( ~ '" 
ci1 cogominho... /('·-_.\ { 
pae do llo11 ryeois ,

11
1 # . 

Genlilllomme,disse- ~ Vf l~·l 
nos ao ouvido as "'" ~~ 

1)31~~0 ~-
~ .. 

re: HC'est une éltanue entreJJrise <1ue c;' lJtJ 
de faire ri1·e les llmrni!tes oens!•. 

uéxcentricosu 

Ha ta1llode voluptuoso ede doloroso na ~rea· 
çào do pl'imeiro livro,- que, em geral , aman· 
do toda a nossa obra como paes, . 
queremos ao primeiro livro co­
mo mi\es. Quando já se venceu 
e se olha para traz,- aobra ini· 
cial, primeiro sorriso e primei· 
ralagrima, aparece-nos na poei· 
ra luminosa do tempo, como 
um adeus eterno á mocidade. 
Sousa Costa devia ter seguido 
com ternura a 1·eimpres~ão dos 
EJ·cNitricos. Livro de estreia, l M"'AIY.i>t ·v­
ha n'ele · já a lguma coisa da 
exuberancia ton·encial, da elo· 
quencia impetuosa, das largas 
orqti est.tações, do !orle 1>oder 
de pinturnque caracterisam ho­
je a prosa do ilu~lre cscritor,­
ao mesmo tempo tu1nulluosa e 
clextra, convulsiva e a1·dente, 
abundante e segura. 

Juuo o ANTAS. 
(l lustrtu:Ues de 11yoo11ue Colomb•. 



ô nmv- 5A"1 t 
(}Ylad~mois~ll~ 'R~spl~ndor ~ 

R
EÇEBF.RA• 

MOS or­
dem de 
regres­

sar a LiS· 
boa. O'-Mi· 
tsu nada sa­

bia, e eu cuidadosamente lhe 
ocultei a triste noticia, até áque· 
la noite da antevesperada larga· 
da em que me decidi a confessar· 
lhe a amurga verdade. 

Ela era tão gentil a pobresita, e tinha a inda 
mais gentil sido para mim durante aqueles 
cu rtos mezes, que eu tambem sentia uma pe­
nosa impressão ao deixai-a- quem sabe?-· tal­
vez para nunca mais a ''ér . .. 

Pobre O'-~litsu ! Aquela primeira entrevista, 
em que um trem a esperava perto do Yang.Tsé· 
Po6, e em que ela meio tremula, meio sorri· 
dente, me apareceu com o seu mais rico l<imo­
no, o mais recamado de macacos e cegonhas 
que ela possuia, e com um obi de seda azul re­
brilhante, n'um grande laço dado nas costas, 
os gttettJ altos de chorão, muito polidos, a fa· 
zerem toe toe na calçada, toda aquela aventura 
meio pequenina, meio criminosa, me !azia já 
saudades . . . E criminosa aventura, porque 
aquela vil e deliciosa creaturinha, de olhitos 
graciosos de gato, não era um modelo de fideli­
dade para aquele com quem comera o primei ro 
arroz conjugal .. . 

O que va le é que aquele delito era todo mi­
anon, pequenioo, japonez, pois caberia todo no 
canto d'uma vareta de leque . . . 

Depois cortinas corridas, discretamente, fo· 
roos de longada, inconscientemente, até Geiss­
fleld. Sentada a meu lado, exotica, toda seda e 
graça, as màosilas de deusa, tremulas, ela per­
gunlára-me, quando já nos alastaramo$ da ci­
dade e os campos esmerald inos de arroz bor­
davam a estrada, os olhíws cheios de uma lin­
da tristeza, que nos japonezes até parece riso: 

- \\'aslalwslti, uá 11a11i des Iro? 
-Credo! Nem pensar n'isso ! Ela uma. impl'u-

dente ! Que Ideia! l'm pequenino pa~seio, uma 
chavena de chá, na ca­
sa das Bo1·boletas flran­
cas, e depois gen tilmen­
te voltaria para a sua ca­
sinha sem que ninguern 
soubesse nem suspeitas· 
se .. . 

Apean.os então no su­
burbio pitoresco, a pas· 
sear um pouco por entre 
o o.rvoredo, ~mquanto o 
so1 monia. no ho1·isonte 
nloii:ndo em $:lllgue ... 

Algumas cllayús, havia 
por Hli, para a jetm.esse 
1/orée niponica vir passar 

daum~:~.:::)cslurd i a. Musu· ~ 
més. crif>.dinhas, u:>das frescas e ~ $ 
risonhas cumprimentavam-nos 
de longe, com muitos delicados 
ademaues, ás porlas das cas . 1 
uhas de chá, locandas si 11 gula· • li... 
res, com jardineles em vol· ' • 
ta ... 

l m mo1tsko, de quatro a cin· ~ 
co anos, com grandes mechas ~' 
caídas sobre a testa, ansiado, ..::.. ,.,. J'f1 
veiu dar um mólho de rosas _ -. 
e lírio~ roxos a - 1-• 
0"Mitsu . .. Umdo!- E) ~1• ~ 
lar m!! custou. a gc- -{ ,_, "" 
ncros1dade, pc1s que 
ela co rr espondeu ~ 
ge11 tilmente m an. 
dando-me pagar .. . 

Estava linda a 7t 
minha japonezinha Çi1 
borbo leteante e U /: 
quando emflm nos M .-., 
dirigimos para uma / 
das chayás- O'·Mi· ,._, ~ 
tsu exclamou com )i 
um grande sobresallo inlantil ~ t 
apontando com n dedito: 

1Yauto /(irei, deuá a .. riuiasen · 
lta.' 

Ela linha razão. Era lindo. 
A Chay·á tinha nas trazciras ) 
um lago, por onde entrava uma 
ponte, e onde er..:m os gabine-
tes para tomar chá, de paredes \.. 
pintur1 ladas. 

Da agua, aqui e a1i, emergi;,un 
ilhotas, com O ores de lotus, grau. 
des;semi-abertas, côr de roza .. 
Nas marge1 s um bambual em 
miniatura, arliticiat, mas artisti· 
co, limitava a lagoa , elegan te· 
mente enleitada. . . Dernm-11os 
um salà<Jsinho, de paredes de 
papel, retesado, oleado, como a 
pele dum tambor. No chão-o 
tatomi.-de palha llnissima es­
tola.do, duas almofadas de ve 
ludo negro, para senta r de per· 
nas cn1zadas. Por mobília um 
pinheiro de dois palmos a um 
c<into ... 1\a parede, piutadas, 
uma lua refletida n'um rio, um 
bando de cegonhas passando, 
uma rã de bocana aberta .. . Na-
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da m a is. Com a minha re· 
qucn ina O'-Mitsu de l<imono, n'esta pequeni · 
11a casa, j1111 to d'aquele pequenino 1iinheiro ao 
pé d'a<1uela pequenina paisagem, um momento 
quasi me cheguei a julgar morador, n'algum 
11iresito de loiçu doirada de Satsuma .. 

Cl·iadi 11has, riso11 has, vieram saudar-nos- os 



massadoras-ajoelhando em gt'ande reverencia, 
alé tocar a fronte no chão: 

-Minasan, lwmban ual ... 
Nós agl'adeciamos muito a saudação gentil, 

mas queriamos chá, castanhas em mel, bom­
bons, muito, muito depres~a. e que nos deixas· 
sem sós, caramba!. .. 

E depois de colocarem a bandej inha de cha­
rão com duas chavenas como díoiS dcdacs, um 
bule do tamanho de uma laranja, o pote das 
brazas, o tabaco, o cachimbo, retil'aram-se por­
ílm ás recuadas, com muitas mesurns e risos. 

Tomamos chã, fumamos um pouco. O'-M itsu 
sorria quando eu lhe dizia frases japonezas can­
denlcs, em que a itramatica solt·ía avarias irre­
para,·eis, e os seus olhiLos obliquos tinham um 
tom ironico quando ela murmurava: 

- Shidzu, ka ni 1wsai ! 
Eu então estava quedo e calado, um momen­

to, mas O'-Milsu era um seratim, e quando um 
d'estes puros sel'es desce ~ uma chaya, tem que 
pel'del' as brancas e impecaveis plumas ... 

0'-Mitsu caiu, japonicamente, toda pequeni­
na, toda mi11no11, toda boneca, com uma lrase a 

apagar-se· lhe na garganta, a mesma em Lodas 
as línguas, e das mesmas ocasiões: 

- l'é, l'é, l\eshilé arimesen! ... 
-Nào, nào, nunca! Pobt'e 0'-Mitsu! Como n 

saudade d'essa deliciosa tarde tepida, como o ar 
alogueado do crepusculo, n'aqueia esquisita 
casa das Borboletas Brancas, pel'to d'um lago 
cheio de lotus sagrados, me invadia jã, e com 
ele se me tornava mais agudo, mais angustian­
te, então, quando a ia deixar talvez para nun­
ca mais lhe ralar, para nunca mais a vér ... 

* . . Quando a encontrei n'essa noite, como de cos­
tume, enchi-me de coragem e, abruptamente, 
ariuncíeí-lhe que ia a Hor,g-l<ong, mas que vo l­
tari::i. . . Ela sorriu, sorriu sempre e nem o mais 
leve sinal de tristeza. Ficaria desapo11lado se eu 
não conhecesse as minhas musuml!s e as nào 
visse sempre sorrir na alegria, nas angustias 
mais crueis, sempre com um grande ar inco11s­
ciente e infantil ... 

-A'manhll vem a minha casa tomai· chá. 
Quero-me então despedir e dar.te o meu retra­
lO .. . 

O'-Mitsu morava n·uma casa pequenin'l como 
ehi., ao fundo d'um conedor ajardinado, n'uma 
das travessas da conces.>iio americana. 

Era ai i que ela se entregava aos seu~ de"a· 
neios poelicos, pois me esqueceu dizer que a mi­
nha linda japoncza fazí;1 versos, ern poetisa e 
com lama! O Slia11y-1>ai 1\'i1>11é. o Shimbum, e 
outros jornaes eram homados com as suas ob1·a­
silas poeticas, pequeninas como O'-Mitsu, poe­
sias de tres "ersos, mas ao que parece muito 
niponicas e conceituosas e cheios de gl'aciusida· 
de ... 

lma d'elas, rabiscada em dois palmos de pa­
pel de arroz, escrita entre o desenho d'um bon· 
do de paios \'oando sobl'e um juncal e uma mon· 
tanha verdejante, tenho eu agora diante dus 
olhos, escrita em letras de caixa de chá, desgre­
nhadas, mas muito ch ies, que ela me dedicou e 
que ela esc1·eveu levemente com o seu pincel 
molhado em namkim, com a sua màosinha pe­
quenina e divina ... 

Na noite seguinte, acompanhado cio meu ca­
marada C. M.-ern quem eu mal sonhava o he­
roe de uma r ivolução-e que fóra a meu con,·i· 

te e com aquiescencia d'ela, fui despedir-me. 
O'-Mitsu n'esse noite estava um tanto •otur­

na. Sentámo-nos no Tatami, nas almofadas de 
veludo negro. Uma críacl ita serviu-nos o chá, os 
bon-bons e os cachimbos com o tabaco loiro ... 
Conve"~ou-se. Ela sabia de Portugal o que os 
ídeogr:unas cio seu paíz dizem da nossa terra 
em língua niponica: lena dos marinheiros elo 
Oci1te1'te-e como eu lhe repetisse que ía para 
Hong-Kong, ela abanou a cab'éÇa e most .. ando­
rne vagamente M varetas ele bambu coloridas 
dos presagi os, acrescentou: 

- Eu sei que vaes para a tua tena. Tinha-ma 
nparecíclo um .rato branco em casa ha dois 
dias ... E' a aln1a d'um noivo que eu tive e que 
clã as más novas ao meu cornção ... 

E metendo a mão no seio tii·ou do kimono um 
retrato, o d'ela, e deu-m'o. E' como se ft'ra a 
minha alma que te désse; nunca o desprezes .. 

~ Ias a casa lói'a·se enct1endo pouco a pouco 
de fumo odorífero, muito agrada,·el.. . Então 
reparei que junto a Amida l:lulsu, de pernas 
cruzadas e olhos perdidos nas regiões ultra,-abs­
tratas e me1alisicas do 1\'irvana-o l:ludha. doi-
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'""111 o.1·dia111 11~ palitos de bcnjo im )JCr!umndcJ, 
oí1•rLa firaciof"n f Pila em uo~~a. iu ten<·üo ... 
Pohr~ <r-.MiHm :::au. h1o ;tcnlil, tão exoticu, 

ti'w juJ)oneza. Uepois. como SL• aproxim&\'U u 
hora de saida, ela foi busc.tr o 1,·oco -piano ja­
p1rnez-especie de harpa fr.:-;h• l' ~ml u~·antt•, lo· 
cada cmu umas u11l1n~ de lart;u·ugu m 11 ito ~ ra11 -
des. 

Poz o instrumcutn H<• Ta rnmi, de:>fez n 1rnnça 
<ln ~eu cabelo uei:ro, que lhe tnpnu o rost" Pm 
sinnl de dór, e cumeç-011 l'n111.mdo urna t'oi:,.:1 
q11P clPvia ser muilv arti ... Litn, m u ito ri PI ir·ncl:a

1 
mu ito rm·a .. . l ina cnn<;iio fl'll' :'ts VCiW=-' l •IH' tl­
ein 11111 Jniado, mas uni miuclo dulci ;;>si11w, um 
miudu dti gatinhn triste e O.nl•ta'll!5a, um rniudo 
d,i c·oraç•i,isito japuoez. cheio de ~audmtc> t· l.h~ 
.tri~t~zu. PPditt a. \mP-Terace, que oceu ''°"" fo ... 
si• fit•rn11re lindo na viagem, qut.• as 011dus fu:-: · 1 
sem JUH'n. nó:.. <'omo 11e1u;amc11los do mulhe1· 
omnnlt•, q11e toda a !\aturciu ro~sc puru 11C)s 1 

?!~~' 
,,, 

~ ·'"'· F.,,~· 
~~ .. *',, ,"' 

,1,,.. ~''} 

--- .~ )~ 

~·'f ~IVt .~Ili'-" 
-~.-.~,-"<-'.!o.,.,..:,.1...-': " # .· .. '' : . 

' 
' .. 

chciu d(\ tcrnur:u~, co mo o ="'l'U "'Jrat;fü, c1 t'r O. 
n'n.quclu hon1 ..• Uespedimh · J 1 0~ i.'Om jlraude 
lllUj('Oa ••• 

Tt•nho nincJa uma sua carta de u·es pn\mo~ de 
ewnprimento, A:entilmentc gnrotujuda, r1•t·ebi· 
dn aqui em Lisboa, e toda rc(·hciada cl1• l"'"'ª­
mentos Jindos e pcqueni 110!'1.1 prcc ic1sos ~ rni­
nu~cuJos, mimos 4j1U rn i11iul11ru, cc.11no chn1·bPS, 
em Que em um d'clcs me c·ou111ura J um rJio 
tle luz depois de rcOelid<1 J>•·la 11c,·e br:111rn . . 
Eu J1ercebi. . por estar escrit•J ... m ja1u•n•}1., é 
claro. . Pobre e linda o·-~111,u, mi nha JlNJUC­
na jap1.nezo., ml nha grncio"t' bo11eca, 1••111 ct e 
seda e graça! . 

. . . o <1ue á:-. v~1~·~ 1~1e faz per.~ar i.· tu(Ut•la 
hi~tol'ia do rnlf1 brmwo ... 

l.MlOlt. 
F1t 1Nt1Sr.O 'l'RAXCOSO. 

" 



( •Cllc lu,•& ~I Br:rnp:cr). 

Madame Caillaux que assassinou o d iretor do Figaro o ilus­
tre jornalista Gaston Calmetlc, recolheu á prisão de Saint 
Lazare, estando a ser instruido o seu processo entre as mais 
acaloradas campanhas d'imprcnsa e a mais acesa batalha 
da opinião publica. O enterro do jornalista foi o pretexto 
para manifestações contra Caillaux que viu perdida a sua car­
reira politica e a mulher estremerida n'uma violenta paixão. 



o en te1·ru tio <lire •o r do • Fl~arOll . o u uslre Jo1·nt•llSl:\ naston r.a1m et1c. ao qual asslslfr tun 1lH\ls tio :200.000 possoa :;.- (Cl l<: h é 1:e 1ur~\ I Piiotos) 



O n•lll'f'rto nn ... nln du pnrtutcnl da SOtkdUde tle Cieo~r:alln. no trunl M' rt-'tillsou a audlCâO d4 1H:uwln t1n: \«·ollnn c·om o c·oncurso 
tla onauesu·n dlrt~ldn p(•lu ll11!4ll'(' mnel°'lro Pedro lllirnrh (d.:lfch('• Hf'nolh•J) 



Eu despertei d'um sonho oriental 
Pussodo n'um pniz exuberante: 
Eu era o rei e tu a imperante 
E Unhamos um paço de cristal. 

r'm herl111da rau~lo•n e rutilarllc, 
:\'um lnngoroso idilin conjugal, 
Pcrcorremns n no~sa capital 
Ao som d'um hino márcio e triunfante. 

Na. rua a plebe, Clll casa os catuae~, 
IJeitundo rumo d'o11io em espiraes, 
Iam snltnndo vivos á rainha. 

E tu com a 111 i1n pr·vdicta e bemdi\a 
Co11tcntnvafi a multidão alhta 
Unndo esmolas & gente 1>obre•inha ... 

/,u111íar, l <le l/arço. 

OTA\ 10 .\(>lJIAR OE ~IEDEIROS. 

:m 
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lnf'I/. r.ruHlnn 

UM CURIOSO INQUERITO ... 
QUE NÃO LEVA A CONCLU· 

SÕES 
Ot~m C4sar 1 nao ~l'tm cisar 

[>rimeiros (IUO~ dn SU(I carreira. 0 publico é um upatrl\o• 
muito nmnvcl, nu1s extraordinariame11tc chiso, cx:igindn 
dn artista tudo acp.1110 que lhe póde dar cm sc11s:1çõc~ e 
encrf(in; um o~ cu idados e os preocupações de lamllia 
absorvem n'n em detrimento da arte ... E', porém, certo que 
n atriz, lórn de cena, é uma mulher com sc11,aç1)e< e senti­
men tos cf(uncs aos das ma•s pacificas burf(ucza8-c tem, 
como estus, direito á leliciclade- Portunto ... n queslllo con· 
tinua insoluvcl como todas as Questões em que entra o 
nmor.u 

Tilde Tcldi, a delicada e sugestiva nlriz dramntica, é mnis 
explícita. 

Le\nr-11os-io 1í con­
clui-Ao de que aprecia 
••mui to mui,. cs ho· 
mens.. se 1ulo no~ lem· 
bra<0cmo' de que ~ ca­
$tlda. 

E:tprimc·se nssim ~em 
preambulo' 

., Considero im1•o!'Si 
\ 'E'l concil1nt·, 114) mais 
ul10 e consciente sif(ni­
flcudo da Jl!lln\'rn, os 
indeclinavcls dc\•cres 
do. Mri1. o de CS(JOS(I -· 
e por varlndissimas ra­
tões ... qm• nllo é lncil 
desenvolvt-r. l:'ão liw 
dive1sos e>scs deveres 
como f:ilo di\"Cr~c,s os 
uQ.tnbiCU(<'S•1 do plllcO e 
o do lnmilin. As dtscussõe8 que se 

levantnru t•cun frequen· 
cln em voha do tentro, 
conslderondo-o e o mo 
••arteu como ••interpre­
tação" ou sim11les .. exi· 
bit;ãou, UÍLO deixo.o\ de 
forne~er nbuudaute ma­
teriu 11nrn dfs11ertar o 
in 1eres>c do 11ublico. 

Em vcr·clode o pub lico 
nl\.o se so.li síni com a 
emnícnd'um espétaculo 
ou com a cl'Ítícn d'uma 
f)CÇU: j)l"OCU l'O. Selll)ll'C, 
não ~<\ devufsnr o. chn· 
mnda uvldu ele hastído­
res11 e o.t~ a ndo. intimo 
dos pessoa• mais em 
evid~nc1u u'c!-Se curioso 
mundo Jh_·tkio, mas ain­

l mn ~ó cn:atura uão 
é ~U!--CetivC"l de n, ... urnir 
UUlta.s re ... po11!->nhilida. 
de~ .. \ ntri2 Cl•n ... uraria 
~empre •·nh~umn l'oi~; 

.... --···········.. ~~ 
....... . . 

\tarla \11'1atu 

da conhecer º' seus habit.os, as suns 1iredileções o >ober 
ute o que elos luzem, dizem ... e pen,am' 

Já no seculo X\'11 Oidero1,os~\'ero e nr~uto autor da 1.En· 
cicl1111edio .. , no •eu celebrado .. Paradoxo sohrc n ator con1i· 
cou, reuuin t comentova os juizos de todos O!" rnnis notn\'Cís 
atort>- qunnlo ás questões que se relncionnm t•om o t•ntro. 

Pnreccu.11os tnmbem oportuno averigunr n. upl niào das 
mais odumndns e intelectunes atrizes itnllnnns llcercn do. 
tão dchntida c1ueshlo, que se nnuncio assim: uus Qlrizes, 
tendo cm vista M exigencins da suo arte, dcl'cm cnsar-se'ln 

Dirigidnnpcrguntn, um tanto Indiscreta, 11 rn11it11• dos de-
llclosns c1·eaturns que, na cena, nos tmn•mitom inumcras , 

comoções e ins11i rnm os mais estranhos sentimentos , ·\ 
porn <1110 nos confiassem sobre n sein11re momcntosn ques- • 
lilo o •eu 1>arecer, un lgumasu (!1 ntrlz ~ nntun1hnenle pre- •• 
gui~osti cm escrever) dignaram-se acudirá nosso chamnda. • •• 

A loirn e formosissima Lyd1 13orelll ·ull Indo. do sorriso ••• / 
luminoso11-nindn tem fé no celibato! A encantadora atriz, •• ••• •• • •• ,. 
ex1>rime-S;e aS!:iim: • • 

uEu creio que uma atriz não se de\•e casar, sobretudo nos Ttttia rranchlnt 

. 
' 
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á mulher e ... vice-versa. Pai·a evitar de· 
sag r ada'" eis confl itos separemos a 
uatrizn da umulheru e andar emos com 

pn1dencia•. 
Tildi Lelcli fechou a sua resposta com espiri· 

to e com malicia, mas é po~~ivel separnr a ccatriz» 
da umulheru? Parece-nos tal ccoperaçãou só P OS· 
sive l cm teo ria ... 

Gêa Garisenda, uma das 1·ainhas da opereta 
eni ltalia, hesita ... 

ccE' um problema - diz ela-<1ue as mulheres 
(e entre as mulheres figuram as atrizes) só po· 
dem eesolver-se ocaso por tasou. E' afinal, ques-

. lào de temperamer\lo e de gosto, ou melhor, de 
«bom gosto». Estabelecer uma regra uni<"a e 
ahsoluta seria inutil. .. e perigoso. Não me pa­
rece, nào obstante, que uma artista dramatica, 
ou de qualquer outro genero, nào possa seres· 
posa feliz,,. 

Adelina ~lagnetti, a ilustre estre la napolita­
na, que, pela sua arte inconfundil·el, conseguiu 
re,·elar autores quasi ignorados, declara: 

ul'ma atriz não dc,·e casar·se. Se existisse em 
ltalia o din1rcio, eu não hesitaria, mas para go­
sar a ventura ele o intentar no dia seguintc!u 

Se uo estil o é o homemn, Ade!intt Magnetti 
afirma maravilhosamente, com a sua reroz res­
posta, o seu caracter ardente e ím1>etuoso. 

Não é proYa,•el que Adelina Magnetli experi· 
mente as doçui·as da vida conjugal com tal opi­
nião. ainda mesmo no caso de se instituir em 

Tll~O Tcldl 

ltal ia o divorcio. Iam os apostar ... Ema Vecla, 
;·"-'\ ~ a consagrada creadora ela u\"iuva Alegre» na ã; italiana, atriz cheia de graça, oginali· 
·:·~A dacle e desenvoltura, entende que "ª 
; ~~· 

L~·(lhl norell 

verdadeira artista deve ded icar-se inteiramente â 
sua arte e ao ;rnblico. "º casamento pode prejudicar a sua atividade; 
mas se sucede o contrario, o mal agravar-se-ha 
un'outro senlidou. Entretanto, a atriz é mulher 
como todas as outras ... tem um coração, tem di­
reito de gosar todas as alegrias e, por conse­
quencia, lambem as da fam ilia. 

Não' é facil conciliar as prímicias da resposta 
que a endiabrada artista redigiu cvm as conclu­
sões a que chegou. 

Não concordam• 
Teresa Franchini, a meiga e sentimental ah·iz, 

que é, entre todas as j ov~ns all'izes italianas, 
aquela que, com mais esperanças de ruidoso triun· 
fo, tem abordaJo a tragedia classica, exprime-se 
com muitas reticencias, ta ntas que não concreti­
sam uma opin ião .. ~diante ... 

Alíonsina Pieri declara que"ª ar tista dramati­
ca póde escolher marido, mns só o deve aceitai· 
quando se lhe depare um homem cujas exigencias 
não ofendam as exigencias ela arte que ela P"O· 
ressa». 

Edvige Peinack concorda com a s ua colega Te­
resa Franchini. 

«Um marido-uescreveu-tanto pensa, que é pre· 
ciso ... que o não dispenses ... 

Convem notar que Eclv ige Reinach acertou na 
escolha, po1·que é seu marido o sempre simpati· 
coe talentoso ator Reinach. 

Et2lvina Paoli, Virginia Reiter, lnes Cris tina e 
Dela Guardia ... guardaram .>obre a eterna questão 
o prudente silencio de Cv1wado. Lã se enlen· 
dem. 

Maria Maiato, talvez cl'entre as atr izes ita lianas 
aq uela que nos ultimos cincos anos a critica 
mais elogiou, dando Jogar ao seu excecional 
temperamento, que a impõe para inter-
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pretor os «grande~ tunoroMusu â Jllanei· 
rn de Gau1hier, Duma•, etc. e as mali· 

!<·iosns caricaturas ele Gnvarnl, Flcrs, etc .. 
rxprnium-se em cons1clernç<1es. 

1; ,1 .os. 
11Eu crcio- udiz eJun- que n. atriz poss.o. caso.r 

~cm c•unprometer a sua. orle; a_.<i;sim como 
e'tou co11\"encida de que o ca.,ar lhe trará 

i." vnnl.OJU'n": ~entir-sc prolCJCídu, amparada, é 
'enlir se mais forte para Hncer "ª" lutas 
qur a atrii precisa trei11ur ate atingir o seu 
1qfr~ideratumu-o idetll que n f,:Uia. 

•~O t·n~amenlo não t~ lalvt•z a. expressão 
rnnís sublíme do amor·/ Como poden\. emAo 
l'rcjud1ca1· a artista dramatica que deve ''iver 
1 u lensamen· 
te, como\'cr-se 
e, quo11do em 
ce11u, comover 
111·0 fundamen­
te <llll'lll a OU· 
\"e! • .\ atriz tem 
de con~nl(rar­
sc ao publico; 
rn as. rorn da 
cenn, em que a 
prejudicará, 
com.iugra l' -se a 
Ulll COl'U<;ÜO fiel 
e an11!(n, que a 
com11ree11da, 
n t•o11sole na 
tl~rrota e se 
cu 11S{ratu le 
l"Olll cio. since­
rnrnenle na vi· 
torin ! 

,.f:.dilicildeS· 
t•ohrir um ma­
r id c> <1uc cor. 
responda ás 
n occ••iclades 
de !(nlan teria 
que o atriz re­
quer, mas se a 
otrlz .. CllCOll· 
ira! ~e o en­
contro. <daz 
muito bemoem 
o nllodehnr lu· 
gir. 1;· cslo a 
minht• OJ>inillo 
e, rrancamen­
tc, desejo um 
dt1\ saber se me 
cngn.nci .. . H 

princi(lia- é, como toCIM a~ mu-
lheres, um ser normal e equilibrado; por 
consequencia deve re11u11cinr ôs alegrias 
nrnls nobres e sagradas dn mulher: á de 
e•11osn e de mãe? Ser uma bón ntl'i1. não exclue 
ser bi'1a mulher. Qua1\lo ô escolha do mari­
do ... o coração é que manda. Entendo, porém 
que dc,-e sPr um artista. ,\identidade do i"eal 
d"' luUJ~ a susteLlar e das esperanças a aca­
rieinr apcrlará. ainda o indi!"~Oluvel nó .. n. 

st~1•hi Csillag, n endinbrndn e miynmu ar· 
tista de opereta, de inexgOl(l\·el \"eia comica 
e singu lllr originalidade allrnrn que não admi­
te distinção entre a mu1he1· atriz e não atriz. 
Casar, sim, mas por amor! " não póde dizer 

mais - oneres· 
CC 11 ttln - por­
que não tem 
marido11. 

E~tú, florem, 
ainda muito a 
tempo de o ar· 
ranj11r ... 

Azucena dal­
lll Porta, aita, 
iu~inututle, vi .. 
vaz, formosa e 
e 1 eganlissima 
~ concisa mas 
eloquente. 

uA nctriz ­
escreve - per­
de, quando ca· 
soda, a .maior 
pnrte dos seus 
atra h ,·os pe­
r,111te o publico 
e 111io pode de· 
dtcnr·se á fa. 
milia1•. 

Logo.. é 
m•l h or ficar 
solteira. 

Azucena dal­
lo. Porta afasta 
tl.ct~im,comuco­
quetlerien, ale· 
giAo dos seus 
admiradores 
que, porventu­
raaspirem aes· 
crn\'isal-a, con­
duzindo.a ao 
nltn1·. 

A n gu ra-se· 
me e!\t.a respos­
ta a mais sen-

t . Glannhlft f hlAnlnnl. -!. F.mma S"N'IA 
i. \'Jrtzlnla Rtllf"r. 

!l. Clara Dtlla GuardlA 

E' uma des· 
prdida que lhes 
!o.culta uma re­
tiradt• em or· 
dem. 

• 
As atrizes de 

sala de todas quantas já re· 
gistámos a rnai~sensatae­
para que ne!(tll·o? - a mais 

fran ca. 
Ciannlna Chiantoni, por­

que é cn,nclu, fala com ex· 
periencin e o(l. experien­

rio t• a mestra da 
\ida" 

•l'ma atriz 

3% 

11ronde prestí· 
gio, lnez Cristina e Oella Gunrdia, resen·am 
cautelornmeute a sua or•inlilo e o mesmo faz 
a tnlcuto~n \" irginia Ruter. 

Com os respostas que n ullustrnção Portu­
gucza" regista e submete á apreciação dos 
seus leitores, il queslllo de se sabe•· se uns 
atrizes devem ou uão cn~a1·0 continua, pois, 
!>cm ~oluçào e, portanto em oberto .. 

nomn. 



Uma carta lnterrom1>ld:t pa. 
1',1 se tomar um l>Ouco de 

•POSe• 
Ainda não era 'sol fó-

i·a, quando saí da cama, 
uma bela cama, fôra1 

ampla, com 1·oupas f\. 
nissiruas, in s talada 
n'um quarlo luxuoso de 
6 metros quadrados. Eu 
que nunca dormi a bor­
do senão 11\1ma d'essas 
gavetas, a que chamam 
beliches, acanhadas, in· 
comodas, dispostas no 
camarote como as divi­
sões horisontaes de um 
jazigo, dormi ali, como 
em minha casa, e ergui· 
me satisfeito com umas 
horas de sono. No largo 
e longo corredor, que 
tive de perco1Ter até á 
escada principal, um 
corredo1· de iO metros, 
não encontrei ninguem. 
Nos veslibulos transversaes para onde 
deitam as portas dos camarotes, viam· 
se ainda uma infinidade de sapatos de 
todos os tamanhos e feitios e a contras­
tar com eles, lambem poisadas no chão, 

jarras de Oõres, 
que a higiene 
manda pür fó­
ra do qual'lo 
antes de 11os 
deitarmos. Su· 
bi lres paví­
mentose achei­
me em conta· 
cto com o ar Ji. 
vre, mais hu · 
mido que frio. 
Alonguei a vis­
ta por bombo•·· 
do;jásedeviam 
vêr as costas de 
Portugal; mas 
o navio singra· 
va de largo, 
ocupando o 
centro de um 
circulo de mat', 
1 í mi ta do por 
uma orlaquasi 
toda cinzenta, 
menos do lado 
do nascente, já 
enlai vaclo de 
rôxo. Não sei 
se o comandan -
te se afastara 
de noite do 

os <1uo l)QMam nw1s do Qtte co1wer:;nm 
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black ccast, com que ainda nos mimoseiam ai· 
gumas ca1·tas, apezar da costa portugueza es· 
tar hoje sofrivelmente il uminada. 

Lembrei-me dos jornacs. A sua leitura logo 
de manhã é um vicio; mas tive felizmente com 



que s u·b U ;. S horas. e ain-
tui l-a. Fui lt'r da mal passa-
n~ r a di og r a· "ª das seis. 
mns. Do mar l.Nnbrei-me do 
111io ha via nc•· yrillroo1n, uma 
vidade; quer no p:rande Íl10\'ll· 
r umo no r te, ç!\o a bordo. 
quer uoJo~ul, Ali encontra-se 
todososnav ios pronto, seja a 
seguiam bem, que hora!' Mr, 
P de ter ra tam- de comer e de 
bem as ondn~ beber, o que já 
hc,.tzi anas un- n li o acontece 
da havia m Ira· cm terra aos 
1.1do de sensa. madrugado!e~. 
clonai durante que leem de fa. 
a noite. zcr hora~ pri-

Salisfeila a ml'iro que en-
curiosidade,re- con trem nos 
Aolvi dar um res ta11ra11ts 
g r a nd e pas· qu e a lmoça,., 
~cio, vendo o Pol' onde eu 
mais que pu · passava, só se 
de'se do ca11 via fazer lim· 
T r a f a l g a r. pl'za. l ' ns area-
>;'um dia nllo \'am, outros es-
l1a nin g u e m fregn"am; es 
qucopei·corra. tcs vo.ni am, 
Andam-sen'ele aqu~lcs lava. 
k i l o m e tr o~. vnm a grande' 
Sem ter de. Cill• O lmPOrtantt hUh1!1:lrlãl de 1..lshon., "'r. J:une~ filllnan n·um dos grullO'll 1111-141 alegres jactc S de agua. 
cor monotona· de bon.lo. .\tra\'essei to-
mcnle o mesmo s itio e encunlrando-se ª'J>étos da nqul'ln !nina, tão c1ninl, tão certa, Ião bem 
scmp1·e no vos. )las cu preci•nva de tomar alguma coml,1uadn, como se r.-.ssc um n1e<'nni,mo, sem 
('oisa de preventivo e de confortanic a ntes de me a panhar com um ]lingo d'ngua sequer ou uma pi-
meter a caminho. O primeiro a lmoço começava ás Inda do lixo, lembr11ndo·me com hor ro1· das no•· 
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~U!-l \'n~suuras e mangueiras muolcipacs. 
DCJlnis de muitas ,·oltas !ui parar á 3 • 

cla."e. Interessava-me a sorte d"aquelas treze11· 
ta.' cre:>turas, embarcadas em \"igo és IO horas 

Coint('Aro O!'. pa ... ~~tlro!t a ln~t:ilnr· .. t çomudameme no con,ez depois dn ahnoçp 

da noih• a11teriur. Que conforto, que es11rdc d1• 
agasalho dariam nos pobres emigrante~, que se 
ª'semelhasse n h1swlnção 
dos 1m~~us.rt.•iru:-. de prjmei· 
ra e m<1smo 
de scgu11dn '/ 
Qut1ndo che­
guei lú, aque· 
le curio~o 
bairro j:\ ~s­
tnvn em mo. 
vime11to. Os 
h espl' nhoe!iô 
com o~ .-mi · 
1?rnnh s que 
v in harn do ~ 
norte formn-

\ 1lrt1a do •r.n11 Tr:trAltr:ttir• ê tambem um )'elo 
pa ... stlõ i•ara u' 1•A<t'4A&elros Ue a.• cla.sse 

um grupo que 
ccrciwa com 
(IJJlausM um 
por dnnçnnte 
uoR sons me­
nos mal casa.­
dos do 11:11·. 
monio e da 
pnnrleircta. 

E eu voltei, 





\ tn•I•, o;i na' 1 .. 1111,. P31•••m bekn1(ant10 
fortf'ro~nt~ no in111r a 1111.a<1u. t1oquaotn o 
or:av TniCAl(l:AI'• canunh:i. .. rn-no t mft· 

jS"f•ICl'i.11 

Olo!-iofando, portrui. n dentro, ~obre os quo.· 
dros sombrlosdn (.;mljtrnçAo e odi<1ue <1ue ~e 
Jhe 1>retende l)c\r1 enccmt1·ondo na volta Já. 
o.cordado. e ein h'nje de posseio toda. n cldu.­
dc llutuante, fol'ml~undo pelos cobertas, Nli· 
rndario.s, ~nlõe~. snlos, jardim de iiH"t'rnu, 
c1n6m por es... ... e vo.i..to cum(lO de libcrdodt'. 
que até um Jl8f'"BS{eirn do Hra%il nào rhrftt• 
de cer-10 a couh«f'r ~m durante n tn•' t 
!'li3 do _.\i1ant1co. 

Eram quasi horttsde Almoço, t horn npon ~ 
toda no reloglo dt~ br,rdo, a saudO!->R. horn 
meridiana, que hoje ~e chnma entre no~ fa 
tld1camente tr,.:.,., odiciouada a.indo po1· cl· 
ma de 37 minutos. r·:m (IUC gastei eu tanto 
temoo? N'tlct ~el; Fió ACI t..1ue nüo me nborreci , 

t o .r..,1 •l•laar• 
-S 0 l•lUC'o 4'111 "' Ch~g:lll'JdO 

•<> u•Tt.t•l1t•r-

lque ,.í $Cmpre cois:-.s 110\·0~ e que sen&i de. 
pois desejos de voltar o '81.er a mesma ca­
minhada. 

O ll'O.llio, onde se nlmoço e Jnnta, é ''lLStiS· 
Mhno e obra11gc a nlttara de dois andores. 
~osteutom·lhe o tC'to grundC'~ colunas de 
um lo.v<1r delicndiss1mo como todo ele; llu· 
mhiunl·1'0 Jar,:;:as jontlas de sacada, cujos 
ndrci~ foc..cos 1JOdem fntc-r 1>rtsum1rque elo 
dtUom para rua.sou 1•aro Jurdin~. u,·a cen-
1e11a't de comen~e!'t e tein cont1~as dua.~ 
t'Rln~ mo.1~ pequena~. com ct1mumcações fn-
tt·riort'S, onde comem iu;t l'teanças acom1>a· 
nh!ldR~ das bonuts, nOo Mrndo ro.ro ouvir 
O.ltavez dos portas o chilrear deliciosa.mentí' 
alegre dos pequeninos nos ii;termltenct11.s 

... ,, 

"· fArt.as caut dt'f'"' .. ~, lanc•d• .. t-m 1.1 .. boa. • fhf'llAd• doºª''º· t.ahf'z com dt•tloo• 
~1n dlft'nontt'" 



do~ trechos classicos, tocados pela or­
questra na sua arlist1ca galeria. 

Ao irrequietismo dos passageiros nnte• do 
almoço, sucede depois d·este um pcriodo de 
quleta~llo, meno~ para alguns que entendem 
só toier uma di~estão boa, rnnrchnndo n lnr· 
gos Pª'""ª de um lado para o outro, ou reu· 
nindo-~e em 1,<rupos a con,·ersar e a rir. 

""llrt•ft"'"nJtdo .. 
f•or ntn1111,1 
.\' medida 

it•ie lnm sub1n· 
do pnru o con­

.1 \'ez~ e~ ? e n -
Jh1m- se e re1:osta· 
vam-;e comodumen· 
te em rhC1iM,.·lo11-
!JUt'."i, notu.ndo·~·w en .. 
tre os senhom~ 111. 
gumns n quem u 
vicia de hol'do 11õc 
mnis á vontade e 
aquela poslçf10 ain· 
da o.cen lua. mui~ 08 
efeitos da snlu curl<1 
e apertndn. ~ '" ,e. 
dentarioR cu11sern1-
vum-~e n~!=i.im horas, 
u·uma quietude de 
estatua~,entrf\nJhan­
do-~e sem expres~i\o, 
!-!em rdh•xo do me· 
nor seuttmento inti 
mo, ou nloujtundo e 
olhar vago fll'lu mur. L 

etl\'ldraçados das cobertas quasl nln­
~uem llca,fa ollo serem aqueles que rcpre~a 
ram lagrimas de saudade durante o bulí­
cio do dia, que nllo permite lristc1.a~ nem 
isolamentos. e ã noite lhes dão l•ne curso de· 
bruçados na amurada. lluminum.~e os salões, uses· 
<'adas, os corredores. :\Ao ha um recanto a que não 
chegue a luz eletrica. O Ca11 Trafal11ar parece um 

dos decantados pala· 
cios da• .11 il e 111110. 
1tf11t1-.1. 1 tomens e se-
nhoras deixnram os 
seus ''estua1·ios ele 
t>USSfio e aparl!CCO'l · 
nos traja nclo l'igoro· 
sa etlc1uela para o 
Jonl!u'. A prngmatica 
n hurclo dos grandes 

!1aquetes t- hoje uma 
cl i11exora,·cl. Como 

tudo aquilo é distinto 
e ele~unte! E á fasci­
noçl'lo das luzes jun­
•n ·•e a emoção de 
umu musica delicio· 
sn. Ou\'e·~e musica 
no jnular, ouve. se 
musica por todas as 
~ulos, onde, depois 
de jnnlnl', se dança, 
joga, hebe e co 11 ver· 
sa. Até pcrlo cio meu 
comarole, ao fundo 

1 ~~'·,'~~~r 
1

d~ 4i
0

:;~·~: • 

lfl ~ 
;;> • 

,,.. 
•1$ 

O \1 lru~ M.mhot·u~ 
ha que lt'~m. c~cre-
vem meditam coo· O ll'4'thu •h\ tnnn "ª'ª clegn.ouss1ina- (•C:llc11es• dt 11ruulll•I) 
sen·ándo n s1H; li11hn (Ldorn,•etmenle 1·ecalada: e não ti·os, quando eu julgn,·a recolher n um burgo dor· 
é l'nro vci·pm se algumas desenhando e nté bol'dnn· mente e silencioso, ttquei ext11t1co nos sons dolentes 
do n'umn tocante ~im1>licidade de vida domestirn, de um 11octurno, desfe ridos n'um \'1o li110 e llltrnndo· 
im1H'ovisoda sohre as ondas. Ali, como em tcr.-a, 'e pela porta entreabe1·ta de ouu·o camarote, com a 
lambem se surprce11dem pares que se esqui\'am ha· suavidade dos perfume& ele umtl ulnrn saudosa, que 
bilmente dos grandes centros de reunião e cios se e\'Olam nas espiraes de 11111 sonho. 
locae' concorridos, abalando para os mirnnles ou Healmente, iremos sobl'e o mnr!! Ró se acredita, 
refugiando-se, 11üo >oh a sombra das arrnres, mos saindo d'aquele pala~io fn111a-i1co, prtscrutnndo a 
das balieiros pc11du1·adas nos turcos. E não deixa- imensidadr que nos vae em \'olm e n]lltcnado o ou· 
remos, )>or ultimo, de frisar essas llg:uras ele· 'ido ao espadanar cadenciado da~ tres pod~rosas 
gantes de mulher que preferem andar só, a1raves· belices do Cap Traf11ly11r que vae deixando uma 
.1-ando com ar risonho de soberania as aios que se larga esteira re,·olta de crls;aes de aómo e de pra 
lhes abrem re\'erente' ou derretidas na pa,ngem. ta sob os raios do mais furmo'o luor. 

Com a qued(L da noite, a ''ida exterior do na' lo es­
morece com11letnmente. )lesmo nos grandes pn.•selo• F. 



Nada mais 
atraente que 
uma arvore 
gigantesca 
cujos ramos 
se abrem 
como um lar· 
go abrigo e 
cuja altura 
dá a impres­
são d'um 
grandioso 
ed ificio á 
sombra do 

• qual se po­
, d em reco­

lher muitos 
homens. 

Em Por­
tugal ha ar­
vores gigan· 
tescas como 
ainda ha 
pouco a llus­
tr11çcio Portu­
gueza o mar-

' c o 11 p ubli­
cando algu­
m AS f O to­
gra fias de 
exemplares 
colossaes. 

Hoje re­
produzimos 
uma outra 
azinheira de 
grandes di-

c mensões e 
~ que perten­
~ cc ao abas-

~' 

~ 
~ 

t ado pro­
prietario <;r. 
Francisco 
deSales 
F em andes 
O ião. de Re­
guengos de 
Monsaraz e 
existe na 
herdade de­
nominada a 
Pecêna. 

O tronco 
tem 8 me­
tros de gros· 
&um na par­
te inferior e 
6"',60na par­
te superior, 
a circumfe- r. 
rencia da ra­
magem 106 • 
metros a per- e 
nada direita 
3"',70, a da 
esquerda 
4'",40 e a do 
centro, 5 
metros e 30. 
A' sombra 
da arvore 
estão do la­
do direito 
101 porcos. 
do lado es­
querdo 9:>6 
ovelhas, o 
automovel e 

t 
Q 
1 
o 
o 
t 
e 
t 
t 
• 

as pessoas. 
9 
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i • 
: ças das es· 
: colas com o 
i maior en­
: t u s i as mo 
• acoripanha· 
: das pelas 
: pessoai: das 
. suas fami· 
! lias dirigi· 
: ram-se para 
•o logar on­
: de se forma· 
• va o cortejo. 
: Em Camra­
! n hã houve 
•uma alocu· 
! ção e u m 
: e o n e e r to; 
• em Santo li­
: defonso ofe· • 

101 

~~ 

~j 
' 

em Lordelo i 
d'Ouro e em! 
Pa r anhos: 
lamb em as: 
ce rim o nias: 
f o ram i m·: 
portantes. A• 
capita l do: 
norte e os: 
seus ar rabal·: 
des fizeram,• 
pois, condi· : 
gnamente a: 
festa da ar· : 
vore dando-: 
lhe todo o• 
bri lh o que: 
e s t a inicia-! 
ti va mere·: 
ce . 



1, n: .. ta dn anore: Guarda tl'honra â h~ndf'frl\ daot f'cola" no ato t.la pl:mtAi;ào.-2 \u Rio 
<ta 11lan1:aç ilo da •r' ort 

Santarem Tambcm o l 
foi das ci- professor 

dades do paiz onde a sr. MC1nteiro Neves 
festa da arvore teve louvou a iniciativa do 
uma das mais belas Seculo Agrico/11 e o or-
ce!ebrações. Organ i- feon cantou a Se111en-
so11-se um cortejo no teirasendodepoisofe· 
ja~dim da l~cpublica recido um abundante 
indo para o largo lanche aos pequenos 
dos Capuchos onde estudantes. A s se-
c e n to e cincoenta nhorac; que serviram 
creanças entoaram a o lanche foram tam · 
Port11g1uza e a pro- bem oferecidos bou-
fessor a sr.• O. Hen- qu•rs e Ires poesias 
riqueta Faria fez um'----- -----------------' do sr. Avelino de 
bt-lo discurso sendo Sou z a lindamente 
plantada a arvOrC. !l. Or1uol,otAo do <ort•Jo no Jll'\lln> da Rti>Ubllc• impressas. 

-' Na .\\tnlda da Liberdade onde rorAm P1«'ntadA~"' cinco amoreira.§ orereclda$ t~tlo ·~tculn \grfco1.a, 
Cl'otogranos do tlt-iUnto amt\dor capitão medico ~r. dr. 'ª"'º~ Ciutrrttnnt. 



1. ,, resla da Ar\'Ore em l·:h·n~: A ctteg:lda 
do c~rtcJo ao JarcJllY.. 

(Cll<:llê do dts1huo rimador :;r. ~lanucJ Cn.lo!a) 

Em Elvas lambem a festa d2 arvore 
foi revestida do maior brilhant i~mo ha­
vendo saraus e reuniões depois da plan­
tação pelas creanças das escolas o que 
decorreu no meio do maior entusiasmo. 

4 A resln dn ar,·ore em Extremoz: O enrro h\SPl ra<lo sobre os \'Crsos dos •SlrnPleM de Guer1·a 
Jmuweiro.-5. Ca1·1·0 ategol'lco twc to1oou p:irte na resla. da nr\'()re em EXtl'emoz e '1Ue ro­

r:un or1u111leotados pelo cusunto cenogrnro :-.1·. Manuel H<l.to. 
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C' .._-\.S'T'ELO Bl-L \.XCO 

tor sr. Albano Ra­
rn a 1 h o e 1 o g iando 
ambos em termos 
bem merecidos a 
iniciativa do bri· 
1 h ante semanario 
agricola e o apoio 
valiosi•sirno com o 
meio de propagan­
da do Se-
c11/o. ~ 

~o ('nm110 de \l ontnh·âo: ~l\lh d('IUmdo ga"ollnn no nero-
111,1110. -· (1-l'otngrallnA do dlSUlllU ruundor sr-• . \ntonln Ahru­

nhosa exprelti..,a111ente Uradth~ 11arn u 11 .... tr"flJo Pt>1tt19•1uo) 

Anlt"~ <ln subldn t!t"< ~Rlh: Renuuln t\11 fundo a 
C8POl'iM do 11\'l:\dOr 

O Su11lo Agrieola distri9uiu arvores 
para serem plantadas em diversos pon­
tos do paiz e para Castelo Branco foram 
enviadas tr inta e uma. Mais de quinhen­
tas creanças se incorporaram no cortejo 
indo lambem as autoridades, professora­
do, as asssociações comerciaes, indus· 
triaes e de classe, bandas de musica e 
muito povo. 

No largo da Deveza é que foram 
plantadas as arvores sendo cantado o 
cHino das Escolas• e falando o pro­
fessor sr. Moreira de Souza, o inspe-

Acabada a plan­
tação das vinte 
e uma arvores de 
novo o cortejo 
se poz em mar­
cha para a esco­
la central onde 
se serviu o lan­
che. 

O aviador Sa· 
lés fez alguns 
evoluções no $-CU 
aeroplano sendo 
mui to aclamada 
pela assistencia. 

A comissão 
que levou a ca­
bo esta festa 

. 
• • . . 

com tanto brilho t!ra composta por 
distintos professores e alguns mem • 
bros da melhor sociedade de Cas­
telo BrancJ. 

~7 



Ka Gnarcla e S . ~Iartinho do :c>oeto 

A plnnltlÇilO da :tl'\'Or c nn GuMdri 
(•<:llcllh• ,\IJ·es). 

:L uina corroça nas :'\lo.tas carregadas de tlr\·ores.-(•Cllché• do <llsthno rotograro sr . . Joa<1ulm MO'.l1'(1u~1' de Sousà.-3. Em s. 
Ma.rllnbV do Porto: O carro <las cscolt'IS.-d . Em ~. Ma1·UnllO do 1>or10: O corteJo em marcha, 

Ml8 



E~l 
19Pb-: 
~S Em Viana do 

Castelo a festa 
da arvore teve o 
concurso de todas 
as autoridades ci­
vis e militares, 
e s c o 1 a s o fi­
ciaes e parti­
culares. No 
Campo da 
Agonia 
f oram 

C .... ~STELO 

plantadas 
duas laran­
jeiras e duas 

cerejeiras tendo as· 
sistido imenso po­
vo. Falaram o alfe-

res sr. AI pedrinha e o sr. dr. 
Rodrigo Abreu sendo o cor­
tejo dirigido pelo capitão sr. 
Malheiro. As tropas da guar-

nição da cidade 
lambem toma-
ram parte n'essa en­
cantadora cerimonia 

em que foi exal· 
tado o culto da 

arvore que o 
Seculo Agríco­
la tanto tem 

~~::~~~ propagan-
i~ deado. 

• 

1. O alreres sr. A11>edrlnlw . dfs(·ursando.-2. PlnntA<"ÜO d'uuH\ n.n·ore pelos alunos <1:1. escola central.-3. , .. Jnntnçbj,o 
\l'uu)n nr,·ore i>elas Alona.s dn e seorn centrnl.-~. AS cren.n~·ns dns escolt'l.S c:mumdo. 

(•CllChês• CIO dlsUnto :unndor sr. tenente ~l:iunede). 

>09 



1. PlnheJ-\'al~de~Madelr3: A 1>1n.nt:1.c•io da ar\'Orc no largo d3 cgreJa..- (Cllché a:enlllmente orer-ccJao pelo tunador A. A. o.:i Silva) 
2. l~m MMoslnhos: ocslllc do corteJo c1,·1co do !ladrão da 1.egua-(Cllthê da Powgrann ~l1><1ernn do Porto) 

:l. A reSLa da a.r,·ore em Ca.srnnhelrn de rêr:i. 

~•o 



Exposi~ão losé rampas 
A exposição 

José Campas que 
chamou ao salão da 

: llus raçtio Por/11g11eza 
: uma sociedade seleta 
; e elegante íoi das 
: mais interessantes até 
: hoie ali instaladas. 
: O artista acusa de 
: dia para dia mais pro· 
; gressos e d'esta vez 
: teve o cuidado de dar 
~trechos da terra por· 
: t u g u e z a ~ue serão, 
; para o pubhço brasi­
: leiro e argenhn_o a que 
: os destina, motivos de 
; admiração assim como 
: o serão de saudade 
: para alguns dos nos­
: sos compatriotas resi· 
: dentes n'aquelas re· 
: publicas. 
: Durante mezes,José 
i Campas, habituado á 
: vida das escolas de 
: Paris, aos ateliers, ao 
; tumulto, :rndou pela 
: nossa calma pro· 
! vincia instalando· 
: se diante dos lo· 
: gares pitorescos, 
1 das paisagens ver-

Ptral)f'th·a do Tdct (Con~tantlu. 

des, das claras 
aguas dos rios, 
olhando os campa­
narios romanticos, O 
as faces tranquilas: 
dos camponios, os : 
haveres e as cousas : 
e n'um contacto inti- : 
mo com a natureza• 
conseguiu fixar os: 
mais encantadores e: 
variados aspetos. : 

Os que visitaram : 
essa exposição tive- : 
ram momentos de v er·• 
dadeiro prazer deante 
des telas que o artis- , 
ta impressionou com: 
a sua maneira já bem: 
distinta, acusadora de f 
progressos nota veis.! 

A pintura de José: 
Campas não tem a 1 
pretcnção de atrair! 
pelo exotismo como 
é monornania de mui , 
tos novos que chegam: 
procurando fazer fa ·: 

lar de si sem se j 
importar com os : 
meios. : 

Tem uma forma ; 
calma, uma visão ~ 



nítida dos deta­
lhes dando com uma 
maravilhosa maneira 
os campos largos em 
perspetivas formosas. 

Essa perspetiva do 
Tejo, em Constancia, 
é um dos mais belos 
trabalhos no genero, 

, assim como é interes-

~ 
santemente colorido o 
quadro dos • Efeitos 
da Trovoada• no • Ze­
z e r e ., o panorama 

do" quadro tor­
nam-no um dos me­
lhores bocados d'essa 
exposição. 

Tambem a região 
de Entre-o•-Rios me­
receu ao artista cui­
dados sem par desta­
cando·se entre outros 
quadros os que se in­
titulam • Bois teimo­
sos• . • Na Eira., •Cal­
do Verde• . • Apanhan­
do grilos• e outros. 

. ------

• ---

de • Valt' d<! Va- Os bairros do 
que ir os e as Porto foram fixa-
•Margens do Na- dos nas telas de 
bão• . Toda essa José Campas com 
região pitoresca é um a verdadeira 
tratada com cui- visão art ística 
dados extremos sendo curiosissi-
marcando-se co - ma a que se refe-
mo uma tela mi- re • Ao ()ouro e 
mosa os • Meus á Cidade• e a 
Enlevos · que é • Perspetiva do 
uma findissima fi- Douro• é como 
guri ta de rapari- wdos os traba-
ga acariciando um 1 h os do artista 
gatinho encanta- n 'esse genero 
dor. A expressão ~1ma explendida 
do rosto, o gesto, L--=~~~~~~~~~~~~~'.:==::.__J impressão. 
o ar candido •OLargodos 
que se cvola Grilos• , •O 

112 



mercado da 
R i be i ra -, 
• Os arcos 
da Ribeira., 
• Efeitos de 
Luz ., • A 
qu inta da 
China., que 
fica no ar­
rabalde. eon 
Campanhã, 
• A praia de 
C arr ei r os, 
na Foz, e o 
• Douro• , no 
Areinho são 
com a • po­
chade• do 
• Dia de 
Festa . 
no Arei­
nho, ou­
tros tan­
tos qua­
dros di­
gnos de 
nota. 

Fóra 
d'estas 
regiões 
o artista 
tratou 
ainda di­
verso s 
assuntos 
como os 
·Trechos 
de fon-

't ro,·oadn no Zezere (Con st.ancln). 

2. Cm ~•s1>eto dn ex1loslçào.-~L Clg:rn~.-4. Fiiho adollvo. 

C•Cllchés• nenollcl) 
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Figuras e Factos 

O Ilustre dll>lornata brasllclro sr. n eg1s de 011,·elrn 
nornendo etnba.lxaelor do Rratll c1n Portugal. 

O novo embaixador do Brazil em 
Lisboa é o sr. Regis d'Oliveira, um 
dos mais ilustres d iplomatas do seu 
paiz e que exercia o cargo de diretor 
geral do min isterio dos negocios ex­
trangeiros quando foi nomeado para 
o alto cargo que vem desempenhar 
entre nós. 

No proximo mez o sr. Regis d'Oli­
veira apresentará as súas credenciae~ 
ao chefe d'Estado. 

Sr. dr. \·eiuzo l\ebelo. eocarregado de negocios do Bra:r.11 em 
Portugnl deJ>ols de ter apJ·es:enrndo oo chere c1·t::stado o capllflO de 
cor,·etn Sl'. ftodolro Al\'&rhn, adido na,·nl brnsllelro cm r.lsboa. 

FC'ram feitas 
algumasnomea· 
ções para ai tos 
cargos do exer· 
cHo ~ntre os 
quaes se desta­
cam as do ge. 
neral S1'. Firmi· 
no do Vale para 
comandante da 
1.• divisão, a do 
general sr . Jai­
me L eitão de 

!l. Coro1tel i"r . . \l.ncedo e Brllo. nomendo comandante mtllUlr d01' Açõres. 
- 4. General ~r. Firmino 1\ntoJlto do ' 'a le, ºº''º comtmdante dA. 1.• dh· ls âo 
u1111tar. - 5. Gener:il s r. Jaime Leitão de C:n.stro. 110\'0 comnndmue da ;.• 

dh·lsl•o mllltnr. 

Castro para co· 
mandante da 7. • 
div;são e do co­
ronel sr. Macedo 
e Brito para co­
mandante mi­
litar dos Açôres, 
nomeações c1ue 
fo r a m muito 
b e m recebidas 
nos meio~ mili­
tare~. 

$t' 

C?f 0 o. O ator Ant01Ho Pinheiro. que acnba de se retlra.r do tcatro.-
1. Sr. Paullno de OJh·crrn, consul ae Por1ugn1 e111 s. Ptu.110 cnr~zll) 

onCle fnleceu.- S. O 11utor dr~nu•tl<:o sr. Xt1\'ler M:trQues, rnleçldo em l.l~boa.-o. ~r. Oomh1itos r.uli dn n ochn, ralecldo 
em f.lsholl.-10. sr. \'lcente Bar110. dclcgndo c;la •lute rnl'.lclooah e t1ue C$tcn·e em Lisboa . 



~ critor Antero 
de Figueiredo, cujos 
trabalhos são sein­
pre recebidos pelo 
publico com um 
grande interesse e 
por vezes com rui­
doso sucesso como 
a sua obra •Com i­
cos., publicou a 2.• 
edição do livro • D. 
Pedro e D. lnez> 
que lança uma luz 
intensa sobre esse 
drama sombrio dC' 
passado que tantas 
pen as b ri 1 h antes sr.,1n!~,;g,.d,~o":f.%1red0. 
tem tentado. .o. Pedro e o. 1ne» 

O orfeon 
academico 
do liceu Pe­
dro Nunes 
realisou ha 
dias a sua 
festa com 
um grande 
b ri lhantis­
mo He n do 
assistido 
mui tas se­
nhoras que 
aplaudiram 
com entu­
siasmo os 
jovens es­
tudantes. 

$r. João de narros. autor 
do 11\•ro 

•A nepubllca e o. P.~cola• 

if Orreon <lo Liceu Pedro Nunes 

O ilustre poe· 
ta sr. João de 
Barros, que é ao 
mesmo tempo um 
dos maiores propa­
gandistas da instru· 
ção em Portugal, 
acaba de publicar 
um volume em que 
trata largamente da 
educação popular 
e que se intitula 
• A Republica e a 
Escola>. Como to­
dos os trabalhos de 
João de Barros o 
seu ultimo livro 
alcançou um gran­
de exilo. 

' . 

• 
O vapor 

•Arrabida • 
naufragou 
em frente 
da praia da 
Junqu eira, 
na ponta de 
Rana, Car­
cavelos, 
não tendo 
perecido a 
sua tripula­
ção devido 
aos esfor­
ços dos ma­
rinheiros 
dos salva vi· 
das de Paço 
d' Arcos e e ase aes. 

,. ____,_,. •__...:...-- ........... 

O nnurrnglo do ,·apor , .\rrnbldn• <1ue encnlhou n{l Ponta da nana 
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'\o Hepubllca: •Razio m:.I' fortt•- \ :urtr •:mllla dºOlh·elra t os a1ore" nratio t f h•b> 

NO TEATRO POLITEAMA: 

.. oo So á Estrela» 

lln :->nl d l>st rt•la que o 
Polllonmn lem em cena, 
cm cspHacuios 11or ses· 
>c)e>, fornece excelente 
)ll'etex10 para a apresen· 
taçl\o 11eln uh'iz Cremilda 
d'Olivelru de duas ou tres 
curio~u' earicatura.s, en­
tr•· º' qua~!". dt~tacaremo! 
a D11111n 1'alas.<11 que, no 
~~nero, é uma trouraille. 
E' 11en11 que e~tn atriz não 
p .. ~~n. estar ~empre em 
cena, unimondo e o m a 
'liª 11rn~a endiabrada os 
t1untro ou cinco quadros 
da revhna, em que, p\lt' 
,·~zN~, hl\ notu.s ::qwecia­
,·uis de ob~cn1tu;ào, algu· 
ma,.,- r e 1110,·imento. 

ffllt'ht'~ d• uenolltl) 

NO TEATRO REPUBLICA: 

"Razão mais forte .. 

E' umn. peça, coro um 
pequeno con ílllo moral e 
•cnlimcntal. em que dois 
au torc8, a11laudicl os no 
g~ n ero alegre, ~e estrea· 
mm no teatro ele como­
~l\o. Obra honestamente 
conduzid11, ter11a, rapida. 
honra evldcnlemenle os 
nome~ dos-.._ Chagas Ro­
<1uete e Al\'aro Lima. 

Sobre o conHilo moral 
da 11eça e a solução qu• 
os autores lhe deram, vi­
mos alguns crlticos e~bo­

ÇM duvidas. Isso só prova 
quo o molívo ~cntimcntal 
da lla :llo mai$ forh• é in le· 
1·rssnute· e que os dois es­
<·rltores o abordaran1 com 
SÍll<"t r idade e confla11ça. 

\ atriz c.:rtmlld& d'Ot1,·e1ra t o ator ~-lllf'A IUbt-lru. danta.oclo a •l-.. urlanav, na re\·lfna •l>o sol fl. H11tlrela• 

l 11\ tGro no 1. quadro do !.•a.to da .re''"ª •Oo :--ot A 1-:'trela•. cena.rio de E. l\els. roupa'\ de c:.1telo Br:aoco. 
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T/11slrarão Port11{!fltza li série 
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~01~-~rnmn n1hnnt ~1·mon ~~~~ ::t~g~·1!;Rl~Í~l~~is~~~~: U ~ r; r; H Ur;[I d que1a, perfuma e amacia a 
pele. Tlrn os cravos, ponto~ ne­

gros, borbulhas, cieiro, pano, vermelhidão, etc. 

Pote 800 réis. Meio Pote 600 réis Pnra fóra acrescem os portes. 

----- PEDIDOS AO Ol!l'OS/TO' 

VICENTE RIBEIRO lf C:4- 84, Rua dos Fanqueiros, !.º- LISBOA 

....... ........ ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. , .. , ... ,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,, .... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,.,, ........... . 

A "PHOSPHATINA FALIERES" 
é o alimento mais nRrndavel e rooommendado pnrn as crlauças de~de 
a odado de 7 a 8 rnoze• principalmente "ª opoca do desmamume11to e 
duranl<l o poriodo do desenvolvimento. F11cilil4 a digt1tilo e a1ug111·a a 
boa form~ç/J.o da1 ouo1, Impede a diarrMa, tão (requenl• na1 cr1ar1Ç41. 

P.ARJS, 6, .Rue d• la T&cbctri•, 1 .. TODAI .. h.t.HACIU . IO.t.I lllDCLlllA.L 

Companhia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL. --

Açôt~ . . . . • . . • . . • . • • . • .160.()()().< 000 
nbliyoçaes. . . . . . . . . . . . :1::1.910.~ ooo 
Fundos de rrsen•a e dt 

arnortisaçllt1...... ... t66A()().HX!O 
fiéis..... 95o::iiõ1iooo 

SOCIEDADE AMONYMA OE RESPONSA8'LIOAOE LIMITADA Sédo ~m Lisboa. Pro1~rict~ria 
das rabncas do Prudo, Mo1m11a1a e 

Sohreirinho (Thomar), Penedo e Casal d'l lcrmio (Louzã), Volc ~ l nior (AI· 
bergaria-a-Velha). 111,wlada!' para 1irodu~llo anual de ~01~ milhões de kilos 
de papel t) dit-i1mudo dos 1nac1uinismos mais aperfeic;ondu~ JUU'il o. s:ua in· 
duslrin. Tcrn t•m dcpo~ilo grande variedade de 11uJu'i!'-. dl• l)~criptn, de im­
pressão e de cmhrulhn. Toma e executa prontnuwnli• encom('nda~ para 
fabrica(õe~ (':-.p~dfüh. eh• qualquer qualidade de papt•l dt• muquiua couti· 
nua ou rt•do11dn t• dt> f• nna. fornece papel ao:-. 1nui!-. importante:-. jornaes 
e publkaçc'h.l:-. swriodina:-. do pniz. e é fornecedor'' t•xclu-..ivn da..-.. mait-i in'l· 
portuute~ compnnhia..~ e cm1wcz.as nacionnes.-Esrritnrfos r d1•posi1t>1: 

LlSBOA-270, Rua da Princeza, 276 PORT0-49, Rua de Passos llanoel, 51 
Endereco ttleuranco et1l Lisboa e Porto: Companhia Prado. 

1Vumero telefonico: Usboa, 6011- Porto, 117 

SBliOS BXTRANCBIROS CRATIS! 
\ tatl1\ C'Olerlontulf•t quci 111•• en,jetJ)r4ia 
etn e .. tam11llhl4• 11or1uac11"'.r."' nlo u1<111dn-. 
t-;X\11An .. '.)lu~ '"' ' 1t do c<orreio 100 
SELOS D"ERENTE.S lU n Jttet•·item. 
11m" \ith..-10 Mtie 1t SElOS CHIN[. 
ZCS, mendonadn• "" n. I': • ·, c,1,. 10.• 
e-htA"', 4'1nfl •lt'•h• lft • l'lir •ln A B C 
lllUSTRATro rR1c ro CATALOGUE Of 

:':~.R~~;~ 1~u~~r~:ris '... r• •lt i;,.~:~·~~ 
pon•. •1u• cle,•n, .. r " ti lo~ em '·•le 

d" ~ .iJrrtin. 
OFERTA ES~ECIAl: 250 aeloa dlfcrcn· 

tca daa colonl•a, por 2.000 r•ls, 
fra l\CO de port.-. 

E!IAIGHT & SC>N 
164, Slrand, London, W. C., Inglaterra 

MIGNOT·BOUCHER 
[;,"' I i.. ,. , • 'l;Jn.r 
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cancrn, anem;a, flô- ~ 
res brancas, linfatis-

OO~• mo; raquitismo, es- l!J~• 
crófulas, crescimen-
to irregular; fast io, . 
azia; magreza, pa-
1 i dez, debil idade, 

00~• ~~:=t~:~:~r:~i~a;:~~ l!I~• 
ças mentaes, inso­
nia, neurastenia; as­
ma; bronquites cro­
nicas; gripe, paludis-

~
m mo, diabetes; suores ~m 

noturnos, perdas se-
m i na es; convales -

cença; e em geral to- ~ 
dos os casos contra 
que se empref,!ava 
até a}!ora o HISTO-
GENE, <\S emul<óes, o 
fer ro, as pastilhas para 

gente palida. kolas, gli-

COM O 

OO~• (º ant igo ffistogene ap~rfeiçoado pelo Dr. A. Mouneyra t, da Academia de Paris) . OO~• 
NO INTUITO DE tlSSEüURllR EFEITOS MfllS RflPIDOS 

Em qualquer das fórmas-ELIXIR, GRANULADO, AMPOLAS E PASTILHAS. Salvo o u­
tra indicação medica, Usar de preferencia o elixir. 

PODE USAR-SE TANTO DE INVERNO COMO DE VERÃO ----

00 E' O MELHOR _REVIGORADOR c·oN.HECIDO 

~ 
Na impO$Sibilidade de analisar todos os frascos de origem duvidosa, SÓ CONSIDERO 
VERDADE IRO PARA A VENDA EM ·PORTUOAL E SUAS COLONIAS o que tiver so· 

firosco l 8700; melo frasco, 950 

~A oos FANQUE; os, 1.º i.ISBOA~ Pn1 :<c11·"~;"·"""r. ' "' •·: ""º(;"::_,~ 


